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B Poucomaisdedois anosapós
o Edifício Liberdade desabar
na Avenida Treze de Maio, no
Centro do Rio, devido a obras
clandestinas feitasnoprédio, a
Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT) criou a
Norma Brasileira (NBR)
16.280, também conhecida
como norma da reforma em
edificações. Segundo a regula-
mentação, válida em todo o
Brasil desde 18 de abril deste
ano, intervençõesquecompro-
metam a segurança de condo-
míniosdeverãoserconduzidas
porengenheirosouarquitetos,
e avisadas aos síndicos.
— A norma foi feita com o

sentido de orientar a sociedade
e evitar mortes, acidentes, feri-
mentos e desabamentos totais
ouparciaisdeumprédio—afir-
ma Agostinho Guerreiro, presi-
dente do Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia do

Rio (Crea-RJ).
O arquiteto urbanista Sydnei

Menezes, presidente do Conse-
lhodeArquiteturaeUrbanismo
do Rio (CAU-RJ) explica que,
embora a norma não tenha a
forçadeuma lei,deveser segui-
da, não só porque pode ser usa-
da como embasamento para
questões jurídicas,masparaga-

rantir a quali-
dadedaobra:
— A norma

não é uma lei,
é uma reco-
mendação
técnica que
deve ser se-
guida, princi-

palmente, pelos profissionais
da área, para garantir, além da
segurançadaobra,aeficáciada
sua realização também, com
maior durabilidade.
Praticamente todas as re-

formas deverão ser comunica-
das. A pintura é umdos únicos
casos em que não será neces-

sário avisar a síndicos. Inter-
venções mais simples, como a
colocação de piso sobre piso,
no entanto, não precisarão de
profissionais qualificados,
mas deverão ser informadas
ao síndico ou à administrado-
ra,pormeiodeumdocumento
chamado plano de reforma.
—Trabalhosmais simplifica-

dos não precisariam da figura
deumengenheiro oudeumar-
quiteto. Mas têm que ter um
plano com indicação de crono-
grama do trabalho que vai ser
feito. Mesmo que seja simples,
precisa seranalisadopelo síndi-
co— explica o engenheiro civil
Jerônimo Cabral de Fagundes
Neto, que participou da elabo-
ração da norma, como repre-
sentante do Instituto de Enge-
nharia de São Paulo, onde é di-
retor do Departamento de En-
genharia deProdução. s

t

FIM DO IMPROVISO NA OBRA
NormadaABNTdeterminaque reformas
emedifícios sejamfeitasporprofissionais
eavisadasa síndicoseadministradoras
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Obra emandamento: cronogramadeve ser entregue a condomínio

DIVULGAÇÃO

ACIDENTE
Aquedado
Edifício
Liberdade
matou 17
pessoas em
25/01/12

1.CONTRATAÇÃO
Assimqueapessoadecidir
fazerumareformanumauni-
dadecondominial, devecon-
tratarumprofissional, sejaum
arquitetoouumengenheiro.
....................

2. RESPONSABILIDADE
Oarquitetodeverápreencher
oRegistrodeResponsabilida-
deTécnica (RRT), disponívelno
sitedoConselhodeArquitetu-
raeUrbanismodoRio (CAU-
RJ).Oengenheirocompletará
as informaçõesnecessáriasna
AnotaçãodeResponsabilidade
Técnica (ART), nositedoCon-
selhoRegionaldeEngenharia
eAgronomiadoRio (Crea-RJ).
....................

3. VERIFICAÇÃO
Quemcontratouos serviços
pode conferir as informações
que constamdeambosos
documentos, pormeiodos

sites dos conselhos, como
códigodosprocedimentos.
....................

4.PLANO DE REFORMA
Oprofissionaldeverápreen-
cherumplanodereforma,
especificandoos tiposdema-
teriaisutilizados (se são tóxi-
cos, comoseráoarmazena-
mento), sehaverá intervenção
emelementosestruturaisdo
edifícioesehaveráaumento
decargasobreosistemaelétri-
co.Nomesdos funcionários
que farãoas reformas, alémde
empresascontratadas (com
dadoscomoCNPJe responsá-
vel técnico) tambémdeverão
constardodocumento.
....................

5.ENTREGA
Oplanode reformadeverá ser
entregueparao síndicoou
para aadministradora respon-
sável pelo condomínio.

6. AVAL
Os síndicos e as administra-
doras poderão autorizar a
realizaçãodaobra, parcial
ou integralmente, ouproibi-
la. Essa proibiçãopoderá ser
feita comanãopermissãoda
entradados funcionários que
trabalharãonaobra edos
materiais que serãousados
nela ou, ainda, por via judicial.
....................

7.PROFISSIONAIS
Osconselhos fiscalizamoexer-
cíciodaprofissãodecadaum
dosseus filiados. Enquantoos
arquitetos sãomonitorados
peloCAU,osengenheiros são
controladospeloCrea.
....................

8. REFORMA
Aobradeveráser fiscalizada
pelo síndico,pelaadministra-
doraouporumprofissional
designadoporeles.Casooque

esteja sendo feito fujadoesco-
podaobra, elespoderãoproi-
bir acontinuaçãoda reforma.
....................

9.VALORES
Ahora técnicadosarquitetos
custa, emmédia, entreR$250
eR$350.Adeumengenheiro,
variadeR$80aR$200.
....................

10. PENAS
Casoapessoa façaumarefor-
masemavisaraosíndico,po-
deráser condenadaacobriro
prejuízodoqueestragou,
comooconsertodeumcano
estourado, eatécriminalmente
—poderá terque responder
por lesõescorporais, seal-
guémficarmachucado,oupor
homicídioculposo, casoal-
guémmorra. Seosíndicoauto-
rizaraobraealgumacidente
acontecer, tambémpoderáser
responsabilizadonaJustiça.
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PASSO A PASSO DA VALIDAÇÃO
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B Anova norma procura
ordenar a gestão e orientar
nos casos de reformas: o que
fazer antes, como agir du-
rante e depois da obra. O
síndico e a administradora
deverão arquivar todos os
planos de reformas. É um
respaldo técnico e jurídico.
Acho que as administrado-
ras precisam se capacitar
para orientar seus clientes,
no caso das pequenas refor-
mas, como a troca de piso.
Isso pode até ser umdiferen-
cial demercado.

‘É um respaldo
técnico e
jurídico’
DEPOIMENTO

JERÔNIMO FAGUNDES
Engenheiro que participou
da elaboração da norma
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Confira ummodelo de plano
de reforma.


